
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - pluma 1.261 -617 -32,9 0,0 895 -499 -35,8 0,9 1,41 4,6 -0,9

Arroz 11.924 325 2,8 -0,2 2.396 -31 -1,3 0,3 4,98 4,1 -0,4

Feijão 2.840 -78 -2,7 -0,6 3.027 -235 -7,2 2,5 0,94 4,9 -3,0

Feijão 1ª safra 957 -279 -22,5 -2,8 1.123 -119 -9,5 0,0 0,85 -14,4 -2,8

Feijão 2ª safra 1.189 125 11,8 -1,9 1.272 -123 -8,8 -0,3 0,94 22,6 -1,6

Feijão 3ª safra 694 75 12,1 5,2 632 6 1,0 14,0 1,10 11,0 -7,7

Milho 78.468 5.488 7,5 0,6 15.817 639 4,2 0,8 4,96 3,2 -0,2

Milho 1ª safra 34.846 979 2,9 0,1 6.865 -694 -9,2 -0,2 5,08 13,3 0,3

Milho 2ª safra 43.623 4.510 11,5 1,0 8.953 1.333 17,5 1,7 4,87 -5,1 -0,6

Soja 81.281 14.898 22,4 -0,3 27.716 2.673 10,7 0,0 2,93 10,6 -0,3

Trigo 4.380 -1.409 -24,3 1,8 1.895 -271 -12,5 0,0 2,31 -13,5 1,8

Demais 4.150 -475 -10,3 -2,9 1.458 42 3,0 0,6 - - -

 Brasil (1) 184.304 18.132 10,9 0,1 53.205 2.319 4,6 0,4 3,46 6,1 -0,3

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 44.440 4.087 10,1 2,6 12.295 1.326 12,1 0,5 3,61 -1,7 2,0

PR 37.266 5.818 18,5 -2,0 9.209 40 0,4 0,0 4,05 18,0 -2,0

RS 28.256 7.367 35,3 1,2 7.973 396 5,2 -0,1 3,54 28,5 1,4

GO 17.268 -1.330 -7,1 -1,8 4.584 101 2,2 0,5 3,77 -9,2 -2,3

MS 12.895 1.285 11,1 -2,1 3.602 345 10,6 -0,1 3,58 0,4 -2,0

(A) (A)

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 9º levantamento da safra 2012/13.

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB Próximo Informativo - julho

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2012-13

Variação
Safra

2012-13

Variação
Safra

2012-13

Variação

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2011/12.

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2012/13.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

Notas:  Safra 2012/13 -  9º levantamento (jun/2013)

Safra Brasileira de Grãos 2012/13  -  9º Levantamento da Conab

Acompanhamento da Safra 2012/13: MAIO 2013 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2012-13

Variação
Safra

2012-13

Variação
Safra

2012-13

Variação

(A) (A)

Destaques

Junho de 2013

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       ���� deagro@fiesp.org.br                                                    � (11) 3549-4434

A Conab divulgou o seu nono levantamento da safra brasileira de grãos 2012/13, onde prevê uma produção de 184,3 milhões

de t, resultado que supera em 18,1 milhões de t o volume colhido em 2011/12. Em relação à área cultivada, o relatório estima

um aumento de 2,3 milhões de ha na mesma comparação, o que significa um total de 53,2 milhões de ha. A produtividade

esperada é de 3,46 t/ha. O Mato Grosso foi o destaque, podendo ampliar em 10,1% sua produção em relação a safra passada,

totalizando 44,4 milhões de t.

» Soja: a despeito do bom desempenho da cultura na safra

2012/13, o destaque é o gargalo logístico no escoamento da

produção, situação que tem prejudicado a competitividade

do Brasil. Para exemplificar, recentemente houve uma

missão do governo brasileiro à China, maior importador

mundial do grão, na tentativa de reverter a decisão dos

chineses de cancelar contratos de importação proveniente

do Brasil, que podem chegar a 3 milhões de t do grão,

motivados pelos atrasos nas entregas do produto entre

março e abril deste ano. Soma-se a isso, o déficit de

capacidade para armazenar a safra brasileira de grãos.

» Feijão: a Conab estima que serão colhidas 2,8 milhões

de t do grão em 2012/13, uma redução de 2,7% em

comparação a 2011/12. Para área plantada, espera-se

uma retração de 7,2%, totalizando 3,0 milhões de ha.

Esse cenário se deve à perda de atratividade da cultura,

em especial no desenvolvimento da 1ª safra,

principalmente em relação à soja e milho, que possuem

maior liquidez e estabilidade na comercialização. Esses

fatores, aliados aos riscos climáticos, têm influenciado

na redução da expansão da produção ao longo dos

últimos anos.


